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RESUMO (obrigatório)

O resumo deve ser elaborado depois de concluído o trabalho, e sua estrutura deve obedecer ao seguinte esquema: apresentar o tema pesquisado, os objetivos (o que foi feito?), a justificativa (por que foi feito?), a metodologia (como foi feito? quais as características da pesquisa? quais técnicas foram utilizadas?), a fundamentação teórica e metodológica (em que se baseou?) e, finalmente, os resultados alcançados. Um resumo de dissertação é do tipo informativo e possui apenas um parágrafo, com até 500 palavras. Ele deve informar ao leitor todas as informações importantes para o que se saiba exatamente qual o assunto da pesquisa, suas finalidades, a metodologia utilizada e os resultados atingidos, substituindo, assim, o texto completo. Deve conter frases curtas, porém completas; usar o tempo verbal no passado para os principais resultados e presente para comentários ou para salientar implicações significativas; não usar abreviações, siglas, símbolos, referências bibliográficas ou palavras especializadas em excesso. 
Formatação: Times ou Arial, tamanho 12, espaçamento 1,5.
Palavras-chave: Primeira palavra; Segunda palavra; Terceira palavra. (Até 5 palavras separadas por ponto e vírgula). 
















ABSTRACT (obrigatório)

Atentar-se para a tradução correta do texto. A formatação é a mesmo do resumo em português. Recorra a um profissional de Letras para a tradução, caso não domine o idioma.


Keywords: X1; X2; X3; X4; X5. (veja como em inglês são utilizados os termos).
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1 INTRODUÇÃO

FORMATAÇÃO GERAL: O texto deve ser digitado em cor preta, em Times New Roman ou Arial, tamanho 12. Todo o texto deve ser justificado (alinhamento). Espaçamento 1,5 cm, exceto quando for citação longa (mais de três linhas, fonte tamanho 11, recuo de 4 cm) o espaçamento é simples. Em nota de rodapé o espaçamento é simples, tamanho 10. Margem: superior e interna (3cm) e inferior e externa (2cm). Paginação: os elementos pré-textuais (tudo antes da introdução é contada, mas não é numerada). Não poderá haver nova seção sem texto. E cada nova seção começa em uma outra página. As subseções podem continuar na mesma página. Colocar a paginação no canto superior à direita. Para a citação ver a norma 10520/ABNT. Realize uma revisão ortográfica, gramatical e de normalização do seu trabalho. Lembre-se que após o depósito ficará disponível para todos.

Introdução - Nesta parte inicial do texto devem constar a delimitação do assunto tratado, objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do trabalho (ABNT, 2005). É nesta parte do texto que o autor apresenta a hipótese, justifica sua pesquisa e levanta o problema. Dedique este tópico a esclarecer o que o pretende de fato com o seu esforço de pesquisa. Uma boa introdução deve ser feita ao final da pesquisa. Todavia, se o pesquisador fizer antes, lembrar de verificar se está de acordo com o trabalho finalizado!

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA

Problema é o que motivou a sua realização, que já se formou em sua mente, e que uma busca preliminar, derivada de teorias da área pesquisada e de sua observação sobre um fenômeno, demonstrar ser factível de pesquisa. A problematização do problema leva à questão a ser respondida pelo trabalho, que está estreitamente ligada ao objetivo geral, que consiste em encontrar a resposta para o problema de pesquisa. 
O que você viu que é um problema que precisa de solução? É viável? Você consegue fazer? O problema é sempre uma dificuldade, uma lacuna. 

1.2 OBJETIVO GERAL
É a resposta ao problema especificado acima, ou seja, aquilo que se pretende fazer e que, depois de atingido, estará concluído o trabalho. Ele define explicitamente o propósito da pesquisa. Alguns verbos utilizados para determinar o objetivo geral: contribuir / facilitar / subsidiar / propor / clarear / permitir / agregar / compreender. O objetivo geral é mais amplo que os objetivos específicos, que são desdobramentos daquele. Cuidado também para não fazer um objetivo amplo demais! O objetivo geral deve ser exequível e contemplar o trabalho como um todo.
[bookmark: _Toc15301964]QUADRO 1 – Verbos usados no objetivo geral, em diferentes tipos de pesquisas 
	Exploratória
	Descritiva
	Explicativa
	Correlacional

	Conhecer
	Caracterizar
	Analisar
	Relacionar

	Identificar
	Descrever
	Avaliar
	Comparar

	Levantar
	Traçar
	Verificar
	Contrapor

	Descobrir
	
	Explicar
	Conhecer


[bookmark: _Toc174117264][bookmark: _Toc15301326]Fonte: Elaborado pelo autor.

1.2.1 Objetivos específicos
Os objetivos específicos caracterizam etapas ou fases da pesquisa, dando um detalhamento do objetivo geral, e nunca devem ultrapassar o escopo dele. Nos objetivos específicos devem ser utilizados verbos operacionais no infinitivo, assinalando as ações propostas para alcançar o objetivo geral. Se os objetivos específicos determinados não forem capazes de atender ao objetivo geral, é preciso acrescentar objetivos específicos complementares. Portanto, os verbos utilizados aqui são os de ação. Cuidado também com a quantidade proposta! Todos os objetivos devem ser realizados. 
[bookmark: _Toc15301965]
QUADRO 2 – Taxonomia de verbos para uso em objetivos específicos
	Conhecimento
	Compreensão
	Aplicação
	Análise
	Síntese
	Avaliação

	Apontar
	Concluir
	Aplicar
	Analisar
	Compor
	Argumentar

	Calcular
	Deduzir
	Demonstrar
	Calcular
	Comunicar
	Avaliar

	Classificar
	Demonstrar
	Desenvolver
	Categorizar
	Conjugar
	Comparar

	Definir
	Derivar
	Dramatizar
	Combinar
	Construir
	Contrastar

	Descrever
	Descrever
	Empregar
	Comparar
	Coordenar
	Decidir

	Distinguir
	Determinar
	Esboçar
	Contrastar
	Criar
	Escolher

	Enumerar
	Diferenciar
	Estruturar
	Correlacionar
	Desenvolver
	Estimar

	Enunciar
	Discutir
	Generalizar
	Criticar
	Dirigir
	Julgar

	Especificar
	Estimar
	Ilustrar
	Debater
	Documentar
	Medir

	Estabelecer
	Exprimir
	Interpretar
	Deduzir
	Escrever
	Precisar


	Exemplificar
	Extrapolar
	Inventariar
	Diferenciar
	Especificar
	Selecionar

	Expressar
	Ilustrar
	Operar
	Discriminar
	Esquematizar
	Taxar

	Identificar
	Induzir
	Organizar
	Discutir
	Exigir
	Validar

	Inscrever
	Inferir
	Praticar
	Distinguir
	Formular
	Valorizar

	Marcar
	Interpolar
	Relacionar
	Examinar
	Modificar
	

	Medir
	Interpretar
	Selecionar
	Experimentar
	Organizar
	

	Nomear
	Localizar
	Traçar
	Identificar
	Originar
	

	Ordenar
	Modificar
	Usar
	Investigar
	Planejar
	

	Reconhecer
	Narrar
	
	Provar
	Prestar
	

	Registrar
	Preparar
	
	
	Produzir
	

	Relacionar
	Prever
	
	
	Reunir
	

	Relatar
	Reafirmar
	
	
	Sintetizar
	

	Repetir
	Relatar
	
	
	
	

	Sublinhar
	Reorganizar
	
	
	
	

	(Evocar)
	Representar
	
	
	
	

	
	Revisar
	
	
	
	

	
	Traduzir
	
	
	
	

	
	Transcrever
	
	
	
	



OBSERVAÇÃO: Ver norma de elaboração de quatros e tabelas, segundo o IBGE.

1.3 JUSTIFICATIVA
A argumentação a ser apresentada aqui é: por que o estudo é relevante? A justificativa deve expor, explicitamente, de forma bastante clara, os motivos que justificam a pesquisa, sejam os motivos de ordem prática, para a solução de problemas do dia-a-dia, ou de ordem teórica, para a ampliação dos horizontes intelectuais da área ou para propor discussão de um tema relevante e ainda obscuro na ciência. Afinal, que contribuições o desenvolvimento da pesquisa irá trazer? A resposta pode ser da ordem teórica, metodológica, prática (pragmática), social. Não há apenas uma forma para redigir uma justificativa, mas ela pode estar baseada em contribuições que o tema pode trazer para área de conhecimento. Geralmente, é cobrado uma justificativa social, científica e pessoal.

Ademais, deixe explícito quais são os impactos da pesquisa e do produto:

a) Impacto social: transformação das práticas sócio-culturais, contribuições para o setor público, o setor privado e o Terceiro Setor, que possam potencializar o aprimoramento da gestão, da transparência, da governança, da cidadania e do desenvolvimento social.
b) Impacto educacional: desenvolvimento de propostas pedagógicas inovadoras que propiciem a melhoria da educação, na esfera do ensino fundamental, médio e superior ou do ensino técnico/profissional; gestão da informação e do conhecimento, promoção da cultura informacional e das competências em informação.
c) Impacto tecnológico: contribuição para a pesquisa e a inovação tecnológica no âmbito local, regional, nacional e/ou internacional, por meio do pioneirismo na investigação da cultura digital, na produção e análise de bases de dados, novos aparatos e formatos comunicacionais, análise da influência das novas tecnologias nas práticas democráticas e nos processos políticos contemporâneos e também tecnologias sociais.
d) Impacto econômico: contribuição para o aprimoramento dos processos comunicacionais nas organizações públicas, privadas e do Terceiro Setor, aumentando sua eficácia econômica. Incremento das indústrias criativas, do setor do entretenimento, das práticas e das políticas do audiovisual e das novas mídias.
e) Impacto para a Área de Saúde Pública: contribuição para a concepção e a execução de campanhas públicas de saúde e gestão de informações estratégicas na Área da Saúde.
f) Impacto cultural: contribuição para a formulação de políticas culturais, o fomento de novos modos de participação em debates de interesse público, curadoria, preservação e disseminação da memória e do patrimônio cultural.
g) Impacto artístico: contribuição para a produção artística em contextos culturais diferenciados, com desenvoltura de práticas diversificadas com as linguagens da arte nos meios e processos de comunicação das culturas locais e também da informação tecnológica.

1.4 ESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO
	
Aqui é apresentada de modo reduzido a proposta de cada uma das seções que compõe o trabalho. O autor realiza uma explicação temática de cada um dos capítulos. Em algumas pesquisas é possível encontrar essa estruturação como final da introdução sem constituir em uma subseção. Cabe ao autor escolher a melhor forma de apresentar essa estruturação.

[bookmark: _Toc174117266][bookmark: _Toc15301328]2 REFERENCIAL TEÓRICO (Ou REVISÃO DA LITERATURA)
Neste capítulo deve ser proporcionado o “estado da arte” sobre o tema a que se refere o estudo. Os títulos variam neste Capítulo, bem como a quantidade de subcapítulos. 
Um pesquisador não deve repetir trabalhos já concluídos ou em fase adiantada de investigação. Portanto, antes que possa avançar com o conhecimento, a partir do seu estudo, ele deve demonstrar estar consciente de até que ponto chegou aqueles que o precederam. Além disso, aqui devem ser estabelecidas claramente as bases sobre as quais se desenvolverá o estudo e seus pressupostos. 
O pesquisador deve mostrar que conhece os principais autores e pesquisas atuais acerca do tema abordado em sua pesquisa. Devemos sempre recorrer também aqueles que sucederam, os clássicos da área. Cabe ao pesquisador colocar as ideias já publicadas em diversos formatos (artigo, livro, capítulo de livro, eventos), para o diálogo, podendo refutar ou corroborar quando os autores, conceitos e teorias. Qualquer suporte que contenha informação registrada, formando uma unidade, que possa servir para consulta, estudo ou prova, incluindo impressos, manuscritos e registros audiovisuais, sonoros, magnéticos e eletrônicos, entre outros, poderá ser citada e referenciada ao final do trabalho.
Uma boa revisão de literatura está intimamente vinculada com uma boa pesquisa bibliográfica!
Lembre-se da norma de citação, pois há variações para citação direta (longa – mais de três linhas e curta – menos de três linhas), citação de citação (longa e curta) e citação indireta, está última, por exemplo não é obrigatório a paginação e deriva da apropriação da ideia do autor que é referenciado pelo sobrenome e ano da obra. Evite, porém, a citação de citação, recorra sempre ao texto original!



[bookmark: _Toc174117267][bookmark: _Toc15301329]3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Neste capítulo será apresentado os caminhos teóricos e práticos, isto é, tanto a seleção conceitual que embasará a pesquisa quanto os métodos e procedimentos adotados para o desenvolvimento do trabalho. Este capítulo é de extrema importância, pois as conclusões e achados de uma pesquisa terão pouca validade científica se a forma como se chegou a eles carecer de cientificidade.  O pesquisador precisa usar métodos cientificamente aceitos na busca pela compreensão do mundo.
Para que o trabalho tenha qualidade, deve usar métodos que façam sentido para os outros pesquisadores da área, lidando com problemas semelhantes. O rigor na apresentação dos detalhes dos procedimentos metodológicos adotados imprime confiança no leitor, pois significa que a pesquisa foi realizada com a exatidão necessária para que se possa acreditar nos resultados obtidos.
A metodologia escolhida deve ser aquela que mais se adéqua ao seu objeto de estudo e à abordagem aplicada. A pesquisa pode ser básica ou aplicada (conforme a natureza da pesquisa); quantitativa, qualitativa ou quanti-qualitativa (conforme a abordagem da pesquisa); exploratória, descritiva ou explanatória (conforme os objetivos). Quanto aos métodos o pesquisador poderá convocar: pesquisa experimental, estudo de caso, pesquisa ação, pesquisa participante, entre outros!
Há diversos manuais de metodologias, consulte-os!
E, lembre-se que, a metodologia do seu trabalho deve ser construída a partir do problema e objetivos propostos. Cada trabalho terá um caminho particular.

Possíveis seções (veja trabalhos semelhantes para se inspirarem!):
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA
Aqui você vai caracterizar a pesquisa segundo os seguintes critérios (nem sempre será necessário utilizar todas as classificações):
· Abordagem;
· Natureza;
· Objetivo;
· Procedimento;
· Meios;
· Enfoque (qualitativo, quantitativo, quali-quantitativo)
3.2 COLETA E ANÁLISE DE DADOS
Esta seção se escreve em tempo verbal passado, pois você está relatando o que já fez.
Aqui você vai identificar e contextualizar o(s) método(s) de coleta de dados e como pretende fazer a análise desses dados.
A boa execução da etapa de coleta de dados em uma pesquisa é crucial para que o seu andamento e conclusão sejam assertivos. De acordo com Sampiere, Collado e Lucio (2006) três atividades estão vinculadas ao ato de coletar os dados, são elas: selecionar os instrumentos a serem utilizados nesta coleta, aplicar o instrumento utilizando métodos científicos e preparar as observações e registros das medições obtidas para serem analisados na etapa seguinte.
Segundo seu tema, nesta seção você precisaria:
Indicar quando (dia, mês e ano) fez a busca bibliográfica, fontes utilizadas, quais descritores usados (as palavras-chave que você usou) e se fez algum recorte (por tempo, por tipo de documento, por idioma etc.) na busca (em caso de fonte documental ou bibliográfica).
Qual instrumento de coleta de dados utilizou? (entrevista, questionário…) Como foi determinada população e amostra? Quais variáveis, indicadores, categorias usou?
Quais métodos de análise de dados utilizou?
Quais procedimentos foram realizados?
Quais software utilizou para análise e representação gráfica dos dados (visualização)?
Como resumo, pode ser conveniente criar um quadro, apontando o objetivo específico de um lado e como você pretende conseguir fazer isso na outra coluna. Como o exemplo a seguir:

Quadro 1 – Objetivos e métodos de coleta e análise
	Objetivo
	Método para coleta e análise

	Identificar as universidades que ofertam o curso de graduação em Arquivologia
	Busca virtual no portal e-MEC

	Reconhecer as disciplinas obrigatórias que formam o eixo comum entre as universidades
	Pesquisa virtual nas páginas disponíveis nos sítios das universidades selecionadas

	Identificar as competências técnicas necessárias ao curso por meio das disciplinas comuns obrigatórias
	Triagem das informações e indicadores pertinentes através da ementa das disciplinas

	Mapear as competências técnico-profissionais dos docentes que ministram as disciplinas obrigatórias comuns aos cursos
	Pesquisa virtual nos currículos Lattes dos professores pertinentes e triagem dos indicadores pertinentes

	Correlacionar as competências técnicas dos cursos com as competências técnico-profissionais essenciais individuais dos docentes para que sejam geridas coerentemente
	Análise de conteúdo dos resultados encontrados e inferência de correlação por meio dos princípios da GpC


Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Continuar o texto...

[bookmark: _Toc174117268][bookmark: _Toc15301330]4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Toda pesquisa precisa apresentar uma análise dos dados coletados, a partir da investigação realizada e por meio da metodologia aplicada, seja qual for o tipo de pesquisa realizada.  Neste capítulo talvez seja interessante inserir quadros e tabelas para dar apoio visual ao que está sendo apresentado. Lembre-se da principal diferença entre eles: quadros são informações textuais agrupadas em linhas e colunas, e tabelas são informações geralmente numéricas. 
É interessante que neste capítulo o autor confronte seus resultados com resultados de outros pesquisadores. Com certeza, isso dará maior consistência e qualidade ao trabalho apresentado, seja reforçando ou contradizendo pesquisas anteriores. O pesquisador deve nessa parte trazer os autores da revisão de literatura para subsidiar a análise dos dados!

Se o trabalho tiver imagens numerar de modo progressivo, indicar o título e a fonte.

[bookmark: _Ref510714649]Gráfico 1 – Título do gráfico
[image: ]
Fonte: Elaborado pelo autor (ano).

5 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO   
Como se trata de um mestrado profissional o próprio problema de pesquisa parte de uma situação concreta específica, correto? Então, a partir do desenvolvimento de pesquisa acredita-se que foi possível elaborar alguma proposta de intervenção que pode ser explicada nessa seção. Inclusive a proposta pode dar origem a um produto em separado a ser depositado na coleção de produtos técnicos, repositório da UFRN.  
[bookmark: _Toc174117269][bookmark: _Toc15301331]6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conclusão é indispensável para dar finalização formal ao trabalho, onde devem ser destacados os principais aspectos e contribuições. Uma boa forma de concluir é apresentar um resumo da proposta e do resultado esperado, voltando ao objetivo geral e aos específicos do estudo, ressaltando os pontos mais significativos dos resultados – ou não – obtidos, utilizando boa argumentação.
ATENÇÃO: nunca introduza assunto novo na conclusão. Evite usar citações, uma vez que neste momento o autor deve apresentar suas próprias impressões acerca de todo o trabalho efetuado. Contudo, não existe nenhuma proibição formal em citar.
Identificar possíveis limitações da pesquisa, decorrentes da metodologia ou outros acontecimentos considerados entraves para um melhor andamento do trabalho. 
Indicar prováveis oportunidades de trabalhos futuros, surgidos ao longo da investigação, os quais não puderam ser esclarecidos ou não faziam parte do escopo do trabalho.
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Importante:
· Referências com autores e datas coincidentes, usa-se uma letra minúscula após a data, sem espaçamento para distinção. Exemplo: Tanus (2018a, 2018b).
· Não se deve usar a linha de seis espaços (____) para substituir autor e/ou título quando coincidirem. Escrever todos os nomes e títulos por extenso.


APÊNDICE A – PRODUTO...

Apêndices são materiais adicionais, complementares ao texto, acrescentados ao final do trabalho, com a finalidade de esclarecimento ou de comprovação.
Apêndices são os materiais elaborados pelo proponente da pesquisa e tem como objetivo completar uma argumentação. Eles devem aparecer após as referências, em sequência, primeiro vêm os Apêndices e depois os Anexos. 
Como se trata de um programa de mestrado profissional é requerido de todos a elaboração de um produto que deve constar no apêndice do trabalho, além do mesmo ser depositado na coleção de produção técnica no repositório da UFRN.
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ANEXO A – LEI 12.244/2010

Anexos são materiais adicionais, complementares ao texto, acrescentados ao final do trabalho, com a finalidade de esclarecimento ou de comprovação.
Os Anexos são materiais NÃO elaborados pelo proponente da pesquisa, que servem de fundamentação, comprovação e ilustração, tais como mapas, leis, estatutos entre outros. Eles devem aparecer após as referências bibliográficas, em sequência, primeiro vêm os Apêndices e depois os Anexos.
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